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PROCESSO CEE Nº : 288/2005 – Reautuado em 16/03/10

INTERESSADO         : Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

ASSUNTO                 : Renovação  do  Reconhecimento  do  Curso  Superior  de 

                                    Tecnologia da Construção Civil – Modalidade: Edifícios na 

                                    FATEC São Paulo

RELATORA

  : Consª Eunice Ribeiro Durham

PARECER CEE Nº   : 466/2010               CES “D”          Aprovado em 20-10-2010
                                                                     Comunicado ao Pleno em 27-10-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, por meio do Ofício Nº 202/2010-GDS, datado em 26 de fevereiro de 2010, solicita ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007 e 48/2005, a Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Construção Civil – Modalidade Edifícios, da FATEC-São Paulo.

O citado curso teve sua renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 475/2005, por cinco anos (fls. 260 a fls. 266).

Para emissão de parecer técnico foi indicado o Especialista José Elias Laier, conforme Portaria CEE/GP nº 78/2010, DOE de 02-04-2010 (fls. 280), manifestando-se nos autos nos termos de relatório circunstanciado anexado aos autos de fls.282 a fls. 285.

A Assessoria Técnica fornece as seguintes informações: 
1. Atos Legais Referentes ao Curso: 

Criação da FATEC: Decreto nº 1.418 /1973

Autorização do Curso: Parecer CEE nº 278/70 de 09/04/70

Reconhecimento do Curso: Portaria CEE/GP nº 1104/74 de 23/05/74

Ultima Renovação de Reconhecimento: Portaria CEE/GP n.º 428/2005

Currículo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/3318560020306720 
2 - Dados Gerais: 
Responsável pelo Curso: 
Nome: Elizabeth Neves Cardoso
Titulação: Mestre
Cargo Ocupado na Instituição: Chefe de Departamento
Horários de Funcionamento: 
Manhã: Das 7:30 às 13 horas, de segunda a sexta-feira
Noite  : Das 19 às 23:25 horas, de segunda a sexta-feira e das 7:30 as 18:20 horas aos sábados.

Duração da hora/aula: 50 minutos

Carga horária total do Curso: 2.400 horas
Número de vagas oferecidas, por período: Manhã: 80 vagas, por semestre

Noite: 60 vagas, por semestre
Tempo mínimo para integralização: 6 semestres

Tempo máximo para integralização: 13 semestres
3. Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso:

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	39
	40 alunos
	Calouros têm aulas em salas separadas dos veteranos

	Laboratórios
	06
	20 alunos
	Turmas divididas

	Apoio
	04
	-
	Secretaria, sala de professores, reuniões e arquivo

	Outros
	01
	40 alunos
	Sala de exposições 

Sala de Estudos – Biblioteca 

Sala de Internet

Auditório (289 assentos)

Ginásio Poliesportivo

Refeitório de Alunos


Biblioteca: 

A biblioteca da Fatec SP possui um catálogo de bibliografias básicas e complementares que podem ser acessadas através do site www.fatecsp/biblioteca.fatecsp.br. O quadro de pessoal é composto por 7 bibliotecários , 1 escriturário e 8 estagiários. 

Corpo técnico-disponível para o curso:

	Tipo
	Quantidade

	Diretor
	01

	Coordenador do curso
	01

	Diretora de Serviço Acadêmico
	01

	Auxiliar administrativo
	01

	Bibliotecária
	01

	Auxiliar de biblioteca
	01

	Estagiário
	08


O curso conta com corpo técnico  adequado, integrando 4 funcionários e oito estagiários, além do pessoal da biblioteca. 

4 - Corpo Docente:

A Carreira Docente está regulamentada na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008, que Instituiu o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" - CEETEPS, e dá outras providências.

A carreira docente é composta por classes, escalonadas na seguinte conformidade: Prof. Assistente I e II; Prof. Associado I e II; Prof. Pleno I e II, sendo facultada a opção pelo Regime de Jornada Integral - RJI. Caracterizado pelo cumprimento da jornada de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho, vedado o exercício de qualquer outra atividade remunerada.

5 - Classificação segundo a Deliberação CEE 50/2005 para as disciplinas Profissionais ou Deliberação CEE 55/2006 para as disciplinas básicas.

	Disciplinas Básicas (formação geral)
	Disciplinas Profissionais

	Título
	No 
	%
	Classificação
	No 
	%

	Graduado
	09
	27,2%
	Inciso I
	15
	50%

	Especialista
	00
	-
	Inciso II
	1
	3,3%

	Mestre
	12
	36,4%
	Inciso III
	14
	46,7%

	Doutor
	12
	36,4%
	
	
	

	Total
	33
	100
	Total
	30
	100


1.2 APRECIAÇÃO 
Trata-se de um dos cursos mais antigos da FATEC, o qual vem sendo periodicamente reformulado de forma a incluir novas tecnologias e adequá-lo ao mercado de trabalho em transformação.
De fato, segundo a pesquisa realizada pelo Sistema de Avaliação Institucional do CEETEPS (SAI – CEETEPS) com os egressos de 2000 a 2008, oriundos do curso de Edifícios, a empregabilidade foi de 91,5%, sendo que 83,7% estão empregados no mercado formal. Além disso, 80,2% dos egressos não apresentaram dificuldades no desempenho profissional (Relatório SAIE-2008, p. 43, Tabela 34).
Ao analisar os dados relativos à demanda  percebe-se que o curso de Edifícios da FATEC/SP tem uma ótima aceitação por parte do público. 
Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento ou autorização em caso de 1º reconhecimento: 
	Semestre
	Vagas
	Candidatos
	Relação candidato/vaga

	
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã

Tarde
	Noite

	1ºsem/2006
	80
	60
	310
	508
	3,88
	8,47

	2ºsem/2006
	80
	60
	262
	415
	3,28
	6,92

	1ºsem/2007
	80
	60
	326
	545
	4,08
	9,08

	2ºsem/2007
	80
	60
	324
	541
	4,05
	9,02

	1ºsem/2008
	80
	60
	421
	644
	5,26
	10,73

	2ºsem/2008
	80
	60
	315
	557
	3,94
	9,28

	1ºsem/2009
	80
	60
	458
	742
	5,73
	12,37

	2ºsem/2009
	80
	60
	443
	689
	5,54
	11,48


Uma única observação deve ser feita em relação ao número de egressos , que indica uma evasão bastante elevada, especialmente no curso diurno , que apresenta número maior de vagas , conforme se nota no quadro seguinte.

Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento, por semestre: 
	Semestre
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã

Tarde
	Noite
	Manhã

Tarde
	Noite

	1ºsem/2006
	80
	60
	370
	345
	450
	405
	28
	43

	2ºsem/2006
	80
	60
	344
	346
	424
	406
	22
	27

	1ºsem/2007
	80
	60
	317
	344
	397
	404
	24
	28

	2ºsem/2007
	80
	60
	302
	356
	382
	416
	11
	44

	1ºsem/2008
	80
	60
	320
	344
	400
	404
	12
	26

	2ºsem/2008
	80
	60
	324
	357
	404
	417
	12
	39

	1ºsem/2009
	80
	60
	342
	343
	422
	403
	26
	34

	2ºsem/2009
	80
	60
	341
	325
	421
	385
	
	


Sua adequação ao mercado se expressa também no perfil do profissional que orienta a estrutura curricular do curso.

Perfil do Tecnólogo: Construção Civil- Modalidade Edifícios 

 “O tecnólogo em Edifícios está habilitado a planejar, administrar e executar obras de edifícios e correlatas, e a fiscalizar os serviços afins. Tem competência para elaborar orçamentos e memoriais descritivos, especificar materiais, realizar controle de qualidade, conduzir trabalhos técnicos em geral e gerenciar equipes de trabalhos, bem como realizar análises econômico-financeiras de alternativas e estudos de viabilidade técnico-financeira dos empreendimentos. Está capacitado a executar desenhos técnicos, inclusive com auxílio de computador; a dimensionar instalações de ar condicionado, elevadores e escada rolante; a desenvolver projeto estrutural em concreto armado de um edifício, bem como dimensionar peças de madeira, peças metálicas e suas ligações; conhece os materiais e as técnicas das construções e os equipamentos. Pode dedicar-se ao ensino, à pesquisa aplicada e a realizar vistorias, avaliações e elaborar laudos técnicos dentro do seu campo profissional.”
Matriz Curricular do Curso 

O curso está estruturado em termos de disciplinas básicas e profissionais
	Disciplinas BÁSICAS
	Disciplinas PROFISSIONAIS

	
	

	Cálculo e Estatística
	Desenho

	Física e Eletricidade
	Específicas de Construção Civil

	Estática e Resistência dos Materiais
	Materiais

	Língua Portuguesa
	

	Sociais aplicáveis
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A matriz curricular está perfeitamente adequada ao perfil projetado , como se vê no quadro abaixo; 

Disciplinas 

	1º Semestre
	
	2º Semestre
	
	3º Semestre
	
	4º Semestre
	
	5º Semestre
	
	6º Semestre

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Humanidades

4


	
	Materiais para Construção Civil I

 4
	
	Materiais p/ Construção

Civil  II 

5
	
	Materiais p/ Construção

Civil III

3


	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Português

3
	
	
	
	Estática e Resistência dos Materiais I
4


	
	Estática e Resistência dos Materiais I I

4


	
	Planejamento de Construção Civil I

7


	
	Planejamento de Construção Civil I I

6



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Física 

Aplicada I 

5
	
	Física Aplicada II

5
	
	Construções Civis I

8
	
	Construções Civis II

8


	
	Construções Civis III

10


	
	Construções Civis IV

8

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eletricidade Aplicada I

3


	
	Eletricidade Aplicada II

5


	
	Topografia I

3
	
	Instalações Prediais I

3


	
	Instalações Prediais II

3


	
	Instalações Prediais III

4



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Métodos de Cálculo I

6
	
	Métodos de Cálculo II

6
	
	Estatística I

2


	
	Estruturas I

4


	
	Estruturas II

3


	
	Estruturas III

3



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenho Técnico de Construção Civil

2


	
	
	
	Desenho de Construção

 Civil I

2


	
	Desenho de Construção

Civil I I

3


	
	Desenho de Construção

Civil III 

3


	
	Desenho de Construção Civil IV

3



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Rel. Humanas e Direito trabalhista

2


	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aulas:

Semana 23

Semestre 460
	
	Aulas:

Semana 20

Semestre 400
	
	Aulas:

Semana 26

Semestre 520
	
	Aulas:

Semana 25

Semestre 500
	
	Aulas:

Semana 26

Semestre 520
	
	Aulas:

Semana 24

Semestre 480


Face a estes dados, o detalhado relatório técnico do especialista José Elias Laier conclui que:  
“O Curso de Tecnologia em Construção Civil na modalidade Edifícios oferecido pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo, apresenta condições de instalação adequadas, vem funcionando a contento, segundo a proposta apresentada”. Todavia recomenda-se a inclusão de pelo menos uma disciplina da área de conhecimento da Química, sugestão esta que deveria ser acatada pela Fundação Paula Souza. 
Entretanto, a AT observa que o Curso Superior de Tecnologia em Construção Civil – Modalidade Edifícios, não consta do Catálogo Nacional de Cursos Tecnológicos: “a análise dos perfis profissionais dos três cursos correlatos que se apresentam no eixo tecnológico “Infra estrutura do referido catálogo revela nenhum dos três contempla integralmente os objetivos do curso de edifícios da FATEC-SP. Podemos afirmar que embora existam conteúdos comuns, os cursos são muito diferentes , o perfil profissional aprovado para o curso em análise é bem mais abrangente em relação ao definido no CNCST e, para que fosse adotada esta nomenclatura, seria necessária uma reestruturação completa do curso atualmente oferecido”.
Dada a ótima aceitação do curso no mercado de trabalho, a AT e este parecerista concluem que não é conveniente alterá-lo, o que poderia causar comprometimento de sua aceitação pelo mercado de terabalho.
Mas, uma vez que o Curso Superior de Tecnologia da Construção Civil – Modalidade: Edifícios não se encontra no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, deve obedecer à Deliberação CEE nº 86/2009 que “Dispõe sobre denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia no âmbito do Sistema Estadual Paulista, e dá outras providências”, em seus Artigos 2º e 3º:
“Artigo 2º - Os cursos que propõem formações diferentes daquelas previstas no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia serão autorizados a funcionar em caráter experimental pelo Conselho Estadual de Educação.

Artigo 3º - A autorização de que trata o artigo anterior será concedida após aprovação de parecer circunstanciado de membro do Conselho Estadual de Educação, subsidiado por relatório de dois especialistas que atuem no eixo formativo do curso proposto e por ampla justificativa da instituição proponente quanto as peculiaridades do curso proposto”.

Considero que as exigências estabelecidas pelo Artigo 3º já estão satisfeitas pelo Relatório do especialista e pelas análises efetuadas pela AT e pelo presente Parecer.

Concluo pela aprovação do reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia da Construção Civil Modalidade Edifícios, da FATEC de São Paulo, como curso experimental, com a programação atual, e que se encaminhe ao órgão competente do MEC a solicitação de que o mesmo seja incluído no  Catálogo Nacional de Cursos.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia da Construção Civil – Modalidade: Edifícios, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 outubro de 2010.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Antonio Celso Pasquini, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de outubro de 2010.
a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de outubro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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RESUMO DE CARGA HORÁRIA


2880 aulas ( 2400 horas (atende CNCST – Eixo: Infra-estrutura)








_1094825746.doc


�












_983880957.doc
��



�
















